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I - OBJETIVOS 

 

Leitura da formulação do chamado “argumento ontológico”, seus 

fundamentos e sua recepção na História da Filosofia. 

 

II – CONTEÚDO 

 

O “Argumento Ontológico”, de Anselmo a Descartes 
 

1. A noção de “prova” da existência de Deus. 

2.1. O “argumento único” do Proslogion. 

2.2. Anselmo, leitor de Agostinho e de Boécio. 

2.3. Crítica do argumento e reposta de Anselmo. 

3. A crítica de Tomás de Aquino. 

4. Descartes e as “provas da existência de Deus”. 

4.1. A primeira prova nas Meditações. 

4.2. A segunda prova nas Meditações. 

5. Recepção da questão: 
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5.1. Contra o “argumento ontológico”: Kant. 

5.2. A favor do “argumento ontológico”: Hegel e Marx. 

 

III - MÉTODOS 

Aulas expositivas e seminários comentando os textos dos autores em 

questão. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Apresentação de seminário e redação de uma dissertação. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Correção da análise dos textos trabalhados tanto no seminário quanto na 

dissertação. 

Tema de dissertação: a ser apresentado oportunamente. 
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